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APRESENTAÇÃO

     Este Manual de Operação Técnica tem por objetivo informar sobre a
Organização de Mulheres Indígenas – OMIR e os procedimentos
administrativos.
    O manual é resultado do projeto de pesquisa intitulado “Análise do
perfil gerencial e empreendedor na Organização de Mulheres Indígenas
de Roraima – OMIR: elaboração de um manual de operação técnica
desenvolvido no decorrer do Mestrado Profissional do Programa de Pós-
Graduação em Propriedade Intelectual e Transferência de Tecnologia
para a Inovação – Ponto focal UFRR.
     Ao longo do Manual, há informações gerais com vistas a dar suporte
as mulheres indígenas gestoras e participantes da OMIR, propiciando-
lhes uma visão holística sobre a OMIR, contribuindo, assim, para uma
maior eficiência no fluxo de informação e eficácia nos procedimentos
gerenciais da organização. 
     O manual encontra-se dividido em sete partes. A primeira apresenta
o Estado de Roraima. A segunda trata do conceito de organização
indígena. A terceira contextualiza sobre a OMIR. A quarta apresenta o
cenário do empreendedorismo feminina indígena. A quinta refere-se às
parcerias realizadas pela OMIR. A sexta parte aborda sobre os desafios e
dificuldades da gestão da OMIR e o sétimo sobre as possíveis soluções
(fluxogramas, sugestões, documentos)".
    Será apresentado neste manual os desafios e as dificuldades da
gestão da OMIR e propostas de soluções (fluxogramas, sugestões,
documentos) que possam ser realizadas para o gerenciamento da
organização. Informa-se que os documentos elaborados por estes
autores foram disponíveis em anexo junto com o Estatuto Social da
OMIR.
  Considerando a diversidade indígena registrada no Brasil,
considerando a importância de registros documentais para a história
dos povos indígenas. A elaboração deste manual é importante pois
agrega informações sobre mulheres indígenas de Roraima.

Os autores.
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    O  E s t a d o  d e  R o r a i m a  e s t á  l o c a l i z a d o  n a
r e g i ã o  n o r t e  d o  B r a s i l .  S e u  n o m e  t e m  o r i g e m
n o  i d i o m a  Y a n o m a m i ,  o n d e  o  t e r m o  r o r o
s i g n i f i c a  v e r d e ,  e  í m ã  q u e r  d i z e r  s e r r a
” m o n t e )  f o r m a n d o  Ȋs e r r a  v e r d e ȋ .  E s s a
c a r a c t e r í s t i c a  é  b e m  r e t r a t a d a  n a  r e g i ã o  d o
M o n t e  R o r a i m a ,  l o c a l  d e  u m a  p a i s a g e m
n a t u r a l  q u e  r e p r e s e n t a  u m  d o s  s í m b o l o s  d o
E s t a d o .  E l e  p o s s u i  4 5 , 1 8 %  d e  t e r r a s
i n d í g e n a s  d i s t r i b u í d a s  e m  3 2  T e r r a s
I n d í g e n a s ,  p o d e n d o  s e r  c o n t í n u a s  o u  e m
i l h a s .  E s t i m a - s e  q u e  h á  a p r o x i m a d a m e n t e
3 8 . 0 0 0  i n d í g e n a s  p e r t e n c e n t e s  a  o i t o  e t n i a s
n o  e s t a d o  ( I B G E ,  2 0 0 9 ) .
    O  C e n s o  2 0 1 0  m o s t r o u  q u e  e m  R o r a i m a  a
p r o p o r ç ã o  d o s  h o m e n s  i n d í g e n a s  é  m a i o r  q u e
a  d a s  m u l h e r e s  n o  q u a l  o s  i n d í g e n a s  d o  s e x o
m a s c u l i n o  t o t a l i z a m  2 8 . 7 6 3  e  d o  s e x o
f e m i n i n o  2 7 . 1 5 9  ( I B G E ,  2 0 1 2 ) .   
  D a d o s  d a  F U N A I  ( 2 0 2 1 )  a p r e s e n t a  a
e x i s t ê n c i a  d e  1 1  e t n i a s  a s  q u a i s  s ã o  a s
s e g u i n t e s :  M a k u x í ,  W a p i x a n a ,  J a r i c u n a ,
T a u l i p á n g ,  I n g a r i k ó ,  W a i m i r i  A t r o a r i ,
M a w a y á n a ,  Y a n o m á m i ,  W a i - W a i ,
K a r a f a w y a n a  e  K a t u e n a .

  O Brasil é considerado um dos países com maior
representatividade indígena. A estimativa de localidades indígenas
em relação a grandes regiões e unidades da federação é de pelo
menos 7.103 terras/agrupamentos (IBGE, 2020).  
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1. ESTADO DE RORAIMA



total de 92
organizações de

mulheres indígenas
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   Estudos realizados em
2020 pelo Instituto
Socioambiental (ISA)
mostraram que 8,94% do
total das 1029 organizações
indígenas pesquisadas, 92
correspondem a
organizações de mulheres
indígenas no Brasil, sendo
que no país existem 85
organizações de mulheres e
07 departamentos de
mulheres indígenas
vinculados a organizações
gerais (ISA 2021).

85 organizações 

07 departamentos
vinculados a

organizações gerais

66 organizações locais, 10
organizações estaduais, 16

organizações regionais

2. ORGANIZAÇÃO INDÍGENA



2. ORGANIZAÇÃO INDÍGENA
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   Desta forma, apresenta-se, a seguir, uma definição do que é
movimento indígena e organização indígena.

 Os povos indígenas
formaram organizações ou
associações para
institucionalizar a
mobilização e articulação de
seus interesses e organizar a
luta indígena (BANIWA,
2007). Nesse contexto, as
mulheres indígenas lutam
por demarcação de terra,
acesso à saúde, educação e
justiça em relação a
violências exercidas contra
elas, etc. Em todos os casos,
essas mulheres sempre
consideram o respeito às
suas culturas e a sua língua
materna (FONSECA, 2016).

MOVIMENTO INDÍGENA:
é o conjunto de estratégias e

ações que as comunidades e as
organizações indígenas

desenvolvem em defesa de
seus direitos e interesses

coletivos

ORGANIZAÇÃO INDÍGENA:
é a forma pela qual uma

comunidade ou povo indígena
organiza seus trabalhos, sua

luta e sua vida coletiva” 

Fonte: adaptado de Luciano (2006, p.58 e 61)

2. ORGANIZAÇÃO INDÍGENA



    A Organização das Mulheres Indígenas de Roraima (OMIR) foi
criada no Estado de Roraima desde 1999 e vem fazendo a diferença
no movimento das mulheres indígenas no estado. 
Possui Estatuto Social (anexo) desde 15 de abril de 2016, o qual é
composto de 12 páginas, 49 artigos e IX capítulos. Nele estão
descritos os deveres, direitos e a estrutura da organização. 
   O lema em sua bandeira versa UNIÃO, LUTA, LIBERDADE e
RESISTÊNCIA. Apesar de ser criada em 1999 obteve o registro do
Estatuto Social da organização, somente a partir de 15 de abril de
2016 (ESTATUTO, 2016).
   A organização é uma associação de direito privado sem fins
lucrativos, não tem vínculo político-partidários ou religiosos,
possuidora do CNPJ 24.623.387/0001-09, atualmente está localizada
na sede do Centro de Comercialização Ko’Go Damiana, onde possui
uma sala a sua disposição nº 02, no município de Boa Vista, Estado de
Roraima (CAVALCANTE, 2018).

3. ORGANIZAÇÃO DAS
MULHERES INDÍGENAS DE
RORAIMA
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O Artigo 2º do Estatuto
diz que a OMIR tem

como objetivo geral a
igualdade, a autonomia
e a defesa dos direitos

das mulheres indígenas.



ATIVIDADES DESENVOLVIDAS NA OMIR

Cursos e oficinas de artesanato

Palestra para tratar, combater/discutir a bebida
alcóolica

Diálogos para combater/discutir a violência contra a
mulher 

Oficina de Medicina tradicional

Oficinas  de cerâmica

Atendimento jurídico, saúde e educação com
instituições parceiras e outros

7

     A OMIR foi criada a partir da união de mulheres indígenas que
lutavam pelos seus direitos e queriam que suas vozes fossem
ouvidas. A Organização tem como intuito fortalecer as mulheres
indígenas e valorizar a cultura de seu povo, mantendo vivo seus
costumes e suas histórias, a fim de os saberes tradicionais não se
perderem com o tempo (MOURA; REPETTO, 2020). 
    As gestoras da organização buscam desenvolver atividades para
as mulheres indígenas com a finalidade de estimular, incentivar e
fornecer informações. 
   Abaixo são apresentadas algumas atividades realizadas na OMIR.

Fonte: Adaptado de Moura e Repetto (2020)

3.1 HISTÓRIA DA OMIR



   Conforme o Estatuto de 2016, fazem
parte da coordenação regional da OMIR
podem ser: as regiões que fazem parte
são regiões das Serras; Região do
Surumu; Região da Serra da Lua; Região
do Taiano; Região das Raposas; Região do
Baixo Cotingo; Região de Amajarí; Região
de São Marcos; Região Wai-Wai.
    Ressalva-se que caso outras regionais
forem criadas poderão compor a
coordenação.
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3.1 HISTÓRIA DA OMIR
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3.2 GESTÃO ADMINISTRATIVA

FONTE: Elaboração própria baseado em Estatuto (2016)

FONTE: Elaboração própria baseado em Estatuto (2016)

   A Organização de Mulheres Indígenas de Roraima é regida pelo
Estatuto Social, o qual norteia e orienta o trabalho desenvolvido pela
sua gestão. 
     As figuras a seguir representam a estrutura geral da OMIR:

3.2 GESTÃO ADMINISTRATIVA



   Destaca-se que as gestoras da OMIR não recebem

remuneração paga pelo órgão. Os recursos financeiros

necessários para manutenções da organização podem ser

obtidos por contribuições; parcerias firmadas; convênios

ou contratos para o desenvolvimento e a execução de

projetos; doações, legados e heranças a ela destinados.

    O período para cumprir o mandato da coordenação

geral é de três anos e as reuniões ocorrem uma vez por

mês e sempre que convocada a partir de seus membros

observa-se que todas as mulheres indígenas que

participam da OMIR poderão concorrer aos cargos

diretivos. Por meio de reuniões em Assembleia todos os

cargos são votados, visto que há democracia na

Organização indígena de Mulheres.

3. 2 GESTÃO ADMINISTRATIVA

10Fonte: ESTATUTO (2016)



Poderão ser membros da OMIR todas as mulheres
que participarem das atividades e dos trabalhos de
desenvolvimento das comunidades indígenas e do

Movimento Indígena do Estado de Roraima e
cumpram as normas do Estatuto 

Atenção!
De acordo com o Artigo
1º, parágrafo 3º: "Fica

garantido à participação
das mulheres dos demais

povos indígenas do
Estado quando decidirem

participar"

Fonte: ESTATUTO (2016)

3.3.1 Quem pode participar?
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  A OMIR representa mulheres indígenas dos povos Macuxi, Ingaricó,
Sanumá, Sapará, Wai Wai, Wapichana, Patamona, Taurepang,
Ye’kwuana e Yanomami, no intuito de que possam ter acesso e
melhores condições a educação, saúde, segurança e cidadania.

3.3 PARTICIPANTES DA OMIR



    A partir do Gráfico 1, observa-se que as principais motivações
que levam as mulheres indígenas a integrarem a OMIR foram o
“Combate à violência, discriminação e opressão contra as
mulheres”, a luta por “Direitos iguais para as mulheres
indígenas” e a liberdade de “Participar ativamente das
atividades organizacionais nas comunidades”.

Fonte: Elaboração própria (2022)
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  Os principais motivos que levaram as mulheres indígenas a
integrarem a OMIR estão representados no Gráfico 1:

Gráfico 1: As motivações que a levaram as mulheres indígenas a participar da OMIR

3.4 COMO SÃO REALIZADAS AS REUNIÕES?

Por meio de assembleias gerais ou
reuniões, duas vezes ao ano ou
extraordinariamente sempre que
convocada pela maioria de seus membros. 

3.3 PARTICIPANTES DA OMIR



  O empreendedorismo é o
termo muito pesquisado
ultimamente pois proporciona
impactos e influência no
desenvolvimento local. Assim
se torna relevante entender
que existe também o
empreendedorismo indígena
podendo está presente no
desenvolvimento regional por
meio da cultura local ou por
atividades territoriais (NEVES;
DAVEL, 2021).
 Algumas integrantes da
organização no intuito de gerar
renda para sustentar ou ajudar
a família, realizam diversas
atividades, que está
apresentado a seguir: 13

4. EMPREENDEDORISMO INDÍGENA FEMININO



Ao verificar se
realizavam atividade
citadas no Gráfico 2

resultou primeiramente
“Produção artesanal”,
seguidas de “medicina

tradicional” e
“horticultura”.
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Gráfico 2: As atividades de produção das participantes da OMIR

Fonte: Elaboração própria (2022)

4. EMPREENDEDORISMO INDÍGENA FEMININO
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      Para desenvolver seus objetivos, a OMIR poderá firmar convênios com
entidades públicas, privadas, científicas, ecológicas, de ensino, pesquisa
e assessoria técnica (ESTATUTO, 2016). 
    Abaixo são apresentadas algumas instituições que oferecem apoio
para o desenvolvimento e funcionamento da OMIR: 

CONSELHO INDÍGENA DE RORAIMA

FUNAI

SUPERINTENDÊNCIA DE PROGRAMAS
ESPECIAIS DE RORAIMA

CASA DA MULHER BRASILEIRA FUNDO BRASIL

SECRETARIA DE ESTADO DO ÍNDIO

5. PARCERIAS
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    Os Gráficos 3 e 4 apresentam, respectivamente, os principais desafios e
dificuldades percebidas pelas gestoras da OMIR:

   Observa-se que o item “Necessidade de crescer e atingir melhores
resultados” foi o que teve maior resultado seguido do item “Trabalhar de
forma a incentivar a gestão da OMIR para que busquem cumprir os
objetivos da organização”.

    Nota-se que quatro itens obtiveram o mesmo resultado que são:
Estrutura precária do local da organização, Limitação de recursos,
Problemas relacionados à comunicação com as integrantes da OMIR e
Ausência de apoio de instituições públicas.
    Logo, apresentou-se as soluções e sugestões que serão abordados a
seguir. 

Gráfico 4: Dificuldades na gestão da OMIR

Gráfico 3: Desafios na gestão da OMIR

Fonte: Elaboração própria (2022)

Fonte: Elaboração própria (2022)

6. DESAFIOS E DIFICULDADES DA GESTÃO DA OMIR



    Com o propósito de auxiliar a gestão e as participantes
da OMIR, elaborou-se por estes autores o manual. De
modo que sugeriu-se os fluxogramas que serão
apresentados a seguir e modelos de documentos
(anexos) para realizar os procedimentos administrativos.
 A partir do fluxograma, são apresentados os
procedimentos administrativos, que podem ser seguidos
para requisição de demandas da coordenadora local para
a coordenação geral.
 Entende-se por Gestora Local a representante da
comunidade a que pertence, que ao participar das
assembleias de sua comunidade, ouve os anseios das
mulheres indígenas de sua região e relata à gestora
regional para tratar dos procedimentos necessários para
realizar a demanda solicitada, seja por meio de palestra,
ação social, oficinas ou material que possam ajudar na
produção local.  
  O Fluxograma 1 apresenta o processo a ser realizado
desde o recebimento das demandas das mulheres
indígenas pelas gestoras locais, que são repassadas a
coordenadora regional, a qual articula, promove, debate
e incentiva ações para as mulheres indígenas da região e
os faz chegar à gestão geral da OMIR.
 As atividades realizadas pelas gestoras locais são
descritas por meio de relatórios ou demanda a
coordenadora geral para mover atividades e ações junto
a parcerias institucionais para incentivar as mulheres
indígenas e/ou a comunidade regional com informações,
desenvolvimento ou benefícios.
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7. SOLUÇÕES (FLUXOGRAMAS, SUGESTÕES, DOCUMENTOS)
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Fluxograma 1: Procedimentos administrativos da OMIR

Fonte: Elaboração própria (2022)

    Ao surgir a necessidade da demanda das comunidades, e ao ser
recebida pela gestão local, esta realiza o requerimento da demanda,
para a representante regional. Ao averiguar a possibilidade de
atender à solicitação, a gestora regional direciona ao responsável
para a realização do atendimento, seja por meio de palestras,
recursos humanos ou financeiros. Ocorrendo o atendimento da
demanda, finaliza-se o processo. Caso por algum motivo, a demanda
não seja atendida, inicia-se novo processo para a coordenação geral
providenciar o atendimento através da ajuda de instituições
parceiras.

7. SOLUÇÕES (FLUXOGRAMAS, SUGESTÕES, DOCUMENTOS)
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Fluxograma 2: Etapas para solicitar parcerias/convênios

Fonte: Elaboração própria (2022)

         O fluxograma 2 demonstra as etapas de acordo de parcerias com
instituições públicas/privadas. 

          Considerando que após a Coordenação Geral receber a demanda
será realizado a identificação dos potenciais parceiros que poderão
contribuir com o objetivo que deseja alcançar, assim deverá
contextualizar os  objetivos, justificativas e o porquê da parceria,
posterior enviar ofício de interesse para o órgão para a celebração de
parceria, apresentar a proposta de trabalho a ser realizado por ambos
e o cronograma para realizar o acordo.
    O fluxograma 3 apresenta o
processo para o planejamento
estratégico da OMIR no intuito de
melhor direcionar as ações da
organização e otimizar o alcance do
propósito das mulheres indígenas,
principalmente no que se refere as
dificuldades e desafios apresentadas
na pesquisa, tais como: ausência de
apoio de instituições públicas,
estrutura precária do local da
organização, dentre outras conforme
os Gráfico 3 e 4.

7. SOLUÇÕES (FLUXOGRAMAS, SUGESTÕES, DOCUMENTOS)
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Fluxograma 3: Etapas para realizar um planejamento estratégico

Fonte: Elaboração própria (2022)

     O planejamento estratégico torna-se importante pois contribui
para evidenciar aquilo que se quer alcançar e os direcionamentos a
serem realizados, pois apesenta as etapas do ambiente
organizacional, possibilitando uma gestão mais participativa e o
envolvimento melhor das pessoas (SILVA et al., 2017).

LEGENDA

Indica o início de processo

Indica alguma mudança de estado no processo

Descreve a ação simples a ser executada na tarefa
Representa documentos e formulários que são usados e
atualizados durante a execução do processo

Cria caminhos alternativos exclusivos dentro do fluxo de trabalho

Indica o final de um processo

      Logo, é necessário ter consciente a missão e
visão da organização para obter os resultados que
deseja almejar. Para tanto é necessário projetar as
oportunidades futuras; perguntar onde quer
chegar; delimitar um prazo para o objetivo ser
atingido e ser revista periodicamente.

7. SOLUÇÕES (FLUXOGRAMAS, SUGESTÕES, DOCUMENTOS)



   Este Manual tem o propósito de dar um norte as gestoras e
integrantes indígenas da OMIR para a realização dos
procedimentos da organização. De modo que possa otimizar e
permitir as mulheres indígenas uma percepção da produtividade e
desempenho das funções realizadas.
   Assim, orientar as mulheres indígenas no procedimento da
organização e disseminar informações as gestoras futuras e as
participantes.
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8. CONSIDERAÇÕES FINAIS
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